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O salário mínimo é uma das variáveis mais importantes no 
debate econômico brasileiro. No entanto, o ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, anunciou que para 2018 não haverá aumento 
real para os trabalhadores. 

Segundo o ministro, será considerada a retração de 3,6% 
do PIB (Produto Interno Bruto) de 2016, ano base para definição 
do mínimo em 2018. Portanto, o que vai ser levado em conta é 
apenas o valor inflacionário de 2017. O salário passa então de R$ 
937,00, para R$ 979,00. Aumento de apenas R$ 42,00.

Salário mínimo sem ganho real em 2018

Presidente e vices da Caixa pedirão demissão para embolsar 
salários extras, mas continuarão no banco

O principal benefício oferecido pela Caixa a quem aderir é o pagamento de até dez salários 
extras. No comunicado interno sobre o PDV, não fica claro se as indenizações do presidente e dos 
vices devem ser calculadas com base nos salários atuais ou levando em conta a remuneração que 
recebiam no último cargo que ocuparam como funcionários de carreira.

Um decreto de 2012, editado após a Lei de Acesso à Informação entrar em vigor, permite 
que o banco não divulgue a remuneração de seus dirigentes. O valor exato não é público, mas 
cada membro da cúpula recebe por volta de R$ 40 mil ao mês.

"Este é o momento de chegarmos nas pessoas, pois a mídia 
não está possibilitando fazer com que a população entenda a 
gravidade do que está acontecendo e o que aparece nos meios de 
comunicação é muito favorável às reformas". A afirmação foi feita 
por Dom Leonardo Ulrich Steiner, bispo Auxiliar de Brasília e 
Secretário-Geral da CNBB, a Confederação Nacional dos Bispos do 
Brasil, em reunião com dirigentes sindicais, na quarta-feira, dia 5, 
em Brasília.

O líder religioso destacou a importância dos sindicatos para a defesa da democracia e 
dos direitos dos trabalhadores e que é importante valorizar os movimentos sociais "e não 
deixá-los sozinhos neste momento". Se comprometeu, ainda, em levar à Assembleia Geral da 
CNBB, que acontece de 26 de abril a 05 de maio, a proposta de um documento em 
solidariedade aos trabalhadores no dia Primeiro de Maio.

CNBB apoia trabalhadores

Além do impacto negativo sobre a saúde e educação, a PEC 241, que limita pelos próximos 
20 anos os investimentos públicos à inflação aferida no ano anterior, interfere também em uma 
das políticas de distribuição de renda mais relevantes dos últimos anos. A valorização do salário 
mínimo.

Membros da cúpula da Caixa Econômica Federal, incluindo 
o presidente do banco, Gilberto Occhi, aderiram ao plano de 
demissão voluntária e receberão os benefícios da proposta, mas 
não deixarão os cargos comissionados que ocupam.

Além de Occhi, ao menos três vice-presidentes do banco 
aderiram ao plano, segundo o BuzzFeed Brasil apurou. Estão na 
lista Antônio Carlos Ferreira (Corporativo), Fábio Lenza (Produtos 
de Varejo) e Roberto Derziê (Governo). 

Nenhuma regra impede o presidente e os vices de 
aderirem ao plano, porque todos são funcionários de carreira do 
banco (os quatro ingressaram na Caixa por meio de concurso, nos 
anos 80).
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